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DEPRESSÃO vs ESCUTA   

soas de fé têm diante da omnipotência e da 
transcendência de Deus (Ex.19,16; 20,18-21; 

34,30-35).  

Os três discípulos, testemunhas da transfigu-
ração, com sua atitude inicial, demonstram 

não ter muita vontade de descer e enfrentar o 
mundo e os seus problemas. Eles represen-

tam todos os que vivem de olhos voltados 

para o céu, querendo fugir da responsabilida-
de da missão de renovar e transformar o 

mundo. Todavia, para permanecer no céu 

será preciso primeiro transfigurar o mundo 

com a vivência do Evangelho. Sendo a quares-
ma tempo de conversão, de transformação, de 

renovação, o que preciso “transfigurar” no 

meu modo de pensar e agir, na minha exis-
tência integral, para me tornar um verdadeiro 

discípulo missionário?  

A nossa missão é, portanto, regressar ao con-
vívio com a comunidade depois de fazer a 

experiência do encontro com Jesus e manter-
se fiel a Deus Pai que nos recomenda insisten-

temente: “Este é o meu Filho amado. Escutai o 

que Ele diz!”. 
Pe Henrique Ribeiro 

(Continuação da semana passada) 

MAIS TEMÍVEIS QUE O FARAÓ  

SÃO OS ÍDOLOS 

De acordo com o Papa Francisco, "mais temíveis 
que o Faraó são os ídolos: poderíamos considerá-
los como a voz do inimigo dentro de nós. Poder 
tudo, ser louvado por todos, levar a melhor sobre 
todos: todo o ser humano sente dentro de si a 
sedução desta mentira. É uma velha estrada. 
Assim podemos apegar-nos ao di-
nheiro, a certos projetos, ideias, 
objetivos, à nossa posição, a 
uma tradição, até mesmo a 
algumas pessoas. Em vez 
de nos pôr em movi-
mento, paralisam-nos. 
Em vez de nos fazer 
encontrar, dividem-
nos". 
Porém, "existe uma 
nova humanidade, o 
povo dos pequeni-
nos e humildes que 
não cedeu ao fascínio 
da mentira. Enquanto 
os ídolos tornam mu-
dos, cegos, surdos, imó-
veis aqueles que os ser-
vem, os pobres em espírito 
estão imediatamente disponí-
veis e prontos: uma força silencio-
sa de bem que cuida e sustenta o mun-
do". 

AGIR É TAMBÉM PARAR 

"É tempo de agir e, na Quaresma, agir é também 
parar: parar em oração, para acolher a Palavra de 
Deus, e parar como o Samaritano na presença do 
irmão ferido", sublinha o Papa. Segundo ele, "a 
oração, esmola e jejum não são três exercícios 
independentes, mas um único movimento de 
abertura, de esvaziamento: lancemos fora os 
ídolos que nos tornam pesados, fora os apegos 

que nos aprisionam. Então o coração atrofiado e 
isolado despertará". 

QUARESMA,  
TEMPO DE DECISÕES COMUNITÁRIAS 

Segundo o Papa, "a forma sinodal da Igreja, que 
estamos a redescobrir e cultivar nestes anos, 
sugere que a Quaresma seja também tempo de 
decisões comunitárias, de pequenas e grandes 
opções contracorrente, capazes de modificar a 

vida quotidiana das pessoas e a vida de 
toda uma coletividade: os hábitos 

nas compras, o cuidado com a 
criação, a inclusão de quem 

não é visto ou é despreza-
do". 

"Na medida em que 
esta Quaresma for de 
conversão, a humani-
dade extraviada senti-
rá um abalo de criati-
vidade: o lampejar de 
uma nova esperan-
ça", escreve ainda o 
Papa, recordando as 

suas palavras dirigidas 
aos jovens da JMJ de 

Lisboa, no verão passa-
do: «Procurai e arriscai; 

sim, procurai e arriscai. 
Neste momento histórico, os 

desafios são enormes, os gemi-
dos dolorosos: estamos a viver uma 

terceira guerra mundial feita aos pedaços. Mas 
abracemos o risco de pensar que não estamos 
numa agonia, mas num parto; não no fim, mas no 
início de um grande espetáculo. E é preciso cora-
gem para pensar assim». 
"É a coragem da conversão, da saída da escravi-
dão. A fé e a caridade guiam pela mão esta espe-
rança menina. Elas a ensinam a caminhar e, ao 
mesmo tempo, ela as puxa para a frente", conclui 
a mensagem do Papa. 

Texto e foto www.vaticannews.va/pt 

ATRAVÉS DO DESERTO,  
DEUS GUIA-NOS PARA A LIBERDADE 

Sobre a Mensagem do Papa FRANCISCO  para a QUARESMA  

N 
o segundo Domingo da Quaresma, a 

Palavra de Deus indica o caminho que 
o verdadeiro discípulo deve seguir 

para chegar à vida nova que a aliança com 

Deus oferece: é o caminho da escuta atenta e 
da adesão a vontade de Deus e dos seus pla-

nos.  

No Evangelho (Mc.9,2-10) ouvimos o relato da 
transfiguração de Jesus. É preciso manter-se 

atento aos detalhes presentes nos símbolos e 

sinais que Marcos inclui na narração para 
poder colher todos frutos da sua catequese. O 

lugar para o qual o Mestre conduz os discípu-

los é uma montanha, lugar privilegiado da 
revelação no Antigo Testamento, pois é no 

monte (lugar elevado) que Ele faz uma aliança 

com o seu Povo e dá a Moisés as tábuas da 
Lei (Ex. 34,1-4). A nuvem que os envolve lem-

bra a nuvem que acompanhava o povo eleito, 

durante o dia, na travessia do deserto e que 

preenchia a Tenda do Encontro nos ritos litúr-
gicos (Ex. 14,19-20; Ex. 40,34-35; Nm. 9,18.22; 

10,34). As roupas que adquirem um tom de 

brancura sobrenatural e a transfiguração do 
rosto de Jesus fazem alusão ao resplendor 

que incidia do rosto de Moisés ao descer da 

montanha sagrada (Ex. 34,29-30). As visões de 
Moisés e Elias representam a Lei e os orácu-

los dos Profetas que prenunciaram a vinda do 

Messias e a salvação (Dt. 18,15-18; Ml. 3,22-

23).  

O espanto e o temor reverencial que tomam 

conta dos discípulos são a reação que as pes-
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ANATOMIA DA FÉ  
Introdução pós-moderna  

ao cristianismo 

Livro da autoria 

do Padre José 

Miguel Cardoso 

é apresentado 

este domingo, 

dia 25, no Audi-

tório da Paró-

quia de Nossa 

Senhora da Oli-

veira, às 15h30. 

Natural de Gui-

marães o Padre José Miguel está em 

Roma ao serviço do Dicastério para a 

Cultura e a Educação. 

ENCONTRAR O PÃO NA PALAVRA 
Meditação eucarística 

Isaac, transportando a lenha às costas para o altar do sacrifício, é imagem de 

Jesus transportando a Cruz até ao Calvário. O sacrifício da Cruz é atualizado na 

Eucaristia. Impedindo o sacrifício de Isaac, Deus diz que não quer sacrifícios huma-

nos e tampouco sacrifícios de animais, como diz o Salmo 50: “sacrifício agradável a 

Deus é o espírito arrependido”. O sacrifício de Cristo na Cruz é agradável a Deus não por 

ser sangrento, mas por ser o sinal da obediência filial até à morte. A Lei e os Profetas teste-

munham dessa glória luminosa do Filho em quem o Pai põe toda a sua complacência. Na 

elevação do Corpo de Cristo na Eucaristia, nós contemplamos Cristo no Tabor, a caminho de 

Jerusalém e prefigurado pelo dócil Isaac. 

Oremos: 
Pelo Quinto Congresso Eucarístico Nacional, 

para que seja sinal de esperança para a Igreja, 

que vive da Eucaristia. 

FORMAÇÃO para MINISTROS  

EXTRAORDINÁRIOS da COMUNHÃO  
Sábado, dia 02 de Março,  

das 09h30 às 12h00    no   Centro Pastoral de São Jorge de Selho (Pevidém) 

Do programa da semana 

destacamos  a Tertúlia, 

com o tema “O Amor que 

transforma” que tem lu-

gar na Associação Conví-

vio, dia 29 de fevereiro às 

21h30. 

Conta com a presença de 

Dom Delfim Gomes (Bispo 

Auxiliar de Braga), Dra 

Paula Oliveira (Vereadora 

da Câmara Municipal dee 

Guimarães), Dr. João No-

gueira (Presidente da Caritas de Braga), com modera-

ção do Dr. Carlos Poças Falcão. 

Destaque, também, para o concerto aqui anunciado. 

liturgia 

COMUNIDADE 

Paróquia de Santa Marinha da Costa 

Contatos 
Largo Domingos Leite de Castro,    Costa,   4810-011 GUIMARÃES,    253 412 475 / 969 410 582 
www.paroquiadacosta.pt - paroquiadacosta@gmail.com - www.facebook.com/ParoquiaDaCosta 

Eucaristias 

SEMANA de 26 de FEVEREIRO a 03 de MARÇO de 2024 

DIA LOC/HORA      INTENÇÕES 

TERÇA, 27 Cap   19h00 
† Avelino Martins Ferreira, Mãe, Irmãos e Tios 
† José Abreu Vieira e Família 

QUARTA, 28 Cap   19h00 † Maria Nogueira e José Ferreira, filha Aurora e Família' 

QUINTA, 29 Cap   19h00 † Em Acção de Graças a São Roque e pelos benfeitores da Capela’ 

SÁBADO, 02 Igre   17h00 
† Manuel da Rocha e Adelaide Peixoto Abreu 
† António Araújo Rocha e José Maria Freitas                  † António Maria Dias 
† Carminda da Fonseca Lopes e António Ribeiro  

DOMINGO, 03 Igre   10h00 
† Ana Fernandes 
† Evaristo de Oliveira, João de Freitas e Maria Rosa Ribeiro  

 Sant  16h00 † Irmãos da Irmandade de Nossa Senhora do Carmo da Penha 

JUNTOS no CAMINHO da PÁSCOA 
CELEBRAÇÃO PENITENCIAL 
Como acontece tradicionalmente, n próximo sábado, dia 02 de Março, às 15h30, teremos a Cele-

bração Penitencial (Confissões) na nossa Comunidade Paroquial, preparando as celebrações pas-
cais. Vários sacerdotes estarão disponíveis para o atendimento pessoal, enquanto houver peniten-

tes. Depois partem para os trabalhos nas suas paróquias. Celebraremos a Eucaristia vespertina às 
17h00. Os Escuteiros e  a Catequese, ajustarão os horárias e estes acontecimentos. 

CONTRIBUTO PENITENCIAL 
Os fins determinados pelos nossos bispos e expressos na mensagem para a Quaresma-Páscoa 

são, este ano: “Para a mesa da vida de muitos dos nossos, propomos o contributo penitencial para 
duas finalidades: o Fundo Partilhar com Esperança, que é um fundo arquidiocesano, sob adminis-

tração da Vigararia Episcopal para o Desenvolvimento Humano Integral, para apoio de famílias 
carenciadas; e o apoio da equipa missionária que está ao serviço da Paróquia de Ocua, Diocese de 

Pemba“. Não deixemos de colaborar!... 

CELEBRAÇÕES 
Via Sacra Paroquial: Sexta feira, dia 22 de Março, pelas 21h00; no Adro da Igreja, nos jardins da 
Pousada e na Igreja de Santa Marinha da Costa,: Celebração de Ramos: 23 de Março, 18h00 — Igre-

ja e 24 de Março, 16h00 — Santuário; Ceia do Senhor: 28 de Março, 21h00; Paixão do Senhor: 29 de 
Março, 15h00; Vigília Pascal: 30 de Março, 21h00 (estas celebrações ocorrem na Igreja. Ressurrei-

ção do Senhor: 31 de Março, 07h30, Capela; 16h00, Santuário; 18h00, Igreja. 

COMPASSOS PASCAIS 
Ao longo da Quaresma constituiremos os Compassos Pascais que, durante a manhã do dia de Pás-

coa, anunciarão jubilosamente a alegria da Ressurreição de Jesus ! Seja voluntário nesta tradição!...  


